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RESUMO - A diversidade genética e a variabilidade de caracteres morfofisiológicos foram examinados 
através da análise do potencial genético do rendimento de grãos de onze genótipos de trigo, submeti-
dos a dois níveis de adubação e de fungicida. Os experimentas foram conduzidos durante os anos de 
1983 e 1984. Os resultados não foram consistentes de um ano para outro,em virtude da existência de 
interação genótipo vs. ambiente. Mas, os dados indicaram um acréscimo do potencial de rendimento de 
grãos dos recentes genótipos em relação aos antigos. O incremento na capacidade de rendimento pare-
ce ocorrer em virtude de um progressivo avanço do potencial de produtividade das cultivares, do mi-
mero de grãos por espiga e do aumento do período de duração da área verde da lâmina da folha-ban-
deira. Além disto, a análise do coeficiente de parentesco (r) sugere que o limitado número básico de 
genitores utilizados nos diferentes cnizamentos pode ter contribuído para a redução da base genética 
da cultura. 

Termos para indexação: variabilidade morfológica, níveis de adubação, fungicidas, genótipos, cultivares 

GENETIC PROGRESS IN WHEAT GRAIN YIELD AND ITS RELATIONSHIP 

ABSTRACT The gonetic diversity and the variability of morpho-physiological traits associated with 
grain yield potential of eleven brazilian wheats were examined during two years, under two fertilizer 
and fungicide leveIs. Tho results frorn two experiments carried out in 1983 and 1984 were not consis. 
tent duo to the genotype x environn,ent interaction. On the ather hand, the results indicatod that ro-
cent genotypes demonstrated higher yiold than the old ones. The increase ef the yield capacity appears 
to be duo to a progressivo improvement in the potontial yield of varietios, kernels/spike number and 
increase groen fIag leaf area duration. Furthermoro, the relativo coefficiont (r) suggests that a limitod 
basie numbor of parents utilized on the different crosses may have contributed for a smaller gonetic 
base on tho crop. 

Index terms: morphological variability, fertilizer leveIs, fungicido leveis, gonotypos, cultivars 

INTRODUÇÃO 

Para o incremento do potencial de rendimento 

de grãos de trigo, os fitomelhoristas procuraram 
utilizar bases genéticas de germoplasmas disponí-

veis em diferentes regiões de cultivo. Um progresso 

genético em caracteres de impordncia agronômi-
ca, correlacionado com o aumento de produtivida-

de de grãos, poderá ter proporcionado um ganho 

genético substancial no rendimento dos genótipos 
criados mais recentemente. Entretanto, pode tam-

bém ter ocorrido uma redução na base genética do 
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germoplasma de trigo brasileiro, em decorrência de 
uma constante utilização de genitores com maior 

capacidade combinatória e alta adaptabilidade. 

Esta manutenção de um pequeno número de 
genótipos como genitores básicos pode ter condu-

zido à preservação de uma reduzida base genética, 

permitindo a cada ciclo de recombinação um es-
treitamento da variabilidade genética e uma inten-

sificação do nível de vulnerabilidade na espécie. 

Por outro lado, um lento mas progressivo avan-
ço genético na cultura do trigo pode ter sido pro-
porcionado pelos rearranjos na estrutura morfofi-

siológica, nas recombinações da connituição gené-

tica e na manutenção de fatores responsáveis pçla 
adequação e adaptação da espécie em novos am-
bientes. 

Desta forma, parece ser necessário um estudo 

mais detalhado para determinar que caracteres 

podem ter contribuído para o progresso genético 
da espécie e avaliar o grau de parentesco entre os 
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diferentes genótipos empregados neste estudo; pois 
a identificação dos caracteres morfofisiológicos 
que determinam benefícios agronômicos à cultura 
e a determinação das associações com os compo-
nentes responsáveis pelo rendimento de grãos 
poderão contribuir de forma direta no auxilio 
de programas de melhoramento. 

As facilidades de intercâmbio entre diferentes 
instituições de pesquisa têm permitido uma inten-
sa recombinação gênica através da utilização de 
germoplasmas provenientes de diferentes origens. 

Jain (1982) salientou que a agricultura mundial 
tem sido totalmente dependente dos recursos ge-
néticos de diferentes espécies, e esta disponibili-
dade tem permitido a obtenção de progressos na 
capacidade de rendimento de gfaos e transforma-
ções drásticas na arquitetura das plantas. 

Frey (1972) observou um incremento de 35% 
a 60% no potencial de produtividade dos genóti-
pos de trigo nos Estados Unidos em cinco a seis 
décadas de melhoramento. 

Os acréscimos no potencial de rendimento de 
grãos das novas cultivares, constatadas por Moreira 
et al. (1982) e Torres et ai. (1982), e as modifica-
ções de diferentes caracteres de planta de trigo 
(Gaudêncio 1981), têm contribuído para ressaltar 
um progresso genético da cultura no Brasil. Entre-
tanto, apesar do grande número de gerpioplasmas 
utilizados através do melhoramento, o progresso 
genético contribui também para uma redução subs-
tancial da variabilidade disponível, dado o empre-
go freqüente de certos genitores básicos que possi-
bilitam a manutenção de um grau de parentesco 
entre os novos genótios (Johnson et ai. 1968, 
Sr. Martin 1982, Rodgers et ai. 1983). 

A utilização de flingicidas para o controle de 
moléstias em plantas de trigo pode auxiliar a iden-
tificação dos caracteres de planta de maior contri-
buição para a expressão de produtivida4e de grãos. 
Moreira a ai. (1978) e Baier (1982) salientaram a 
eficiência dos fungicidas no controle de moléstias 
que interferiam na expressão fenotípica de diferen-
tes caracteres de planta e na resposta de rendimen-
to de grãos de genótipos de trigo. Por outro lado, 
Carvalho ei aL. (1980) e Fernandes et ai. (1980) 
consideraram as condições climáticas como sendo 
o principal fator determinante das variações da 
média de rendimento de grãos entre anos. 

A manifestação da capacidade de rendimento 
de grãos das plantas de trigo na maioria das áreas 
cultivadas está, de certa forma, condicionada à 
adubação química. Austin et ai. (1980) e Faedo 
(1981) verificaram que determinados genótipos 
apresentaram maior capacidade de rendimento de 
grãos em condições de solos com maior disponibi-
lidade de nutrientes. Os acréscimos expressivos 
na produtividade de grãos nos últimos anos, em 
diferentes países, têm sido acompanhados do in-
cremento de níveis mais elevados de macronu-
trientes (Borlaug 1965, McMahon 1982, Kochhann 
1982). Por outro lado, Muziili & Hoepfner (1981) 
constataram que os genótipos brasileiros, de porte 
elevado e alto rendimento de palha, apresentaram 
alta freqüência de acamamento com o emprego de 
doses elevadas de nitrogênio. 

As altas correlações do número de grãos com 
rendimentos sugeridos por Fischer & Kohn (1965), 
Fischer et ai. (1977) e Ledent & Moss (1979) po-
dem explicar grande parte das variações de produ-
tividade de grãos; entretanto, as alterações das con-
dições de ambiente em determinado momento fa-
vorecem um componente de rendimento em detri-
mento do outro, em função das respostas fisiológi-
cas. Simmons et ai. (1982) salientaram que a mag-
nitude de resposta do genótipo está na dependên-
cia da fase, inicial ou final, onde ocorrem as altera-
ções no suprimento de produtos da fotossíntese 
durante o período de desenvolvimento dos grãos. 

A existência de variabilidade em caracteres mor-
fofisiológicos poderá auxiliar no entendimento das 
diferenças de comportamento entre genótipos. As 
variações de - resposta encontradas nos caracteres 
morfológicos provocados pelo aumento de densi-
dade de sementes, segundo Briggs & Aytenflsu 
(1980), eram devidas a um efeito depressivo em 
todos os componentes de rendimento de grãos;en-
tretanto, estas reduções podem ser compensadas 
pelo maior número de plantas, característica esta 
encontrada por Borlaug (1965), Donald (1968), 
Evans (1979) e McMahon (1982) nos novos genó-
tipos de baixa estatura e com menor capacidade 
competitiva do que as cultivares tradicionais, que 
possibilitavam a obtenção de maior produtividade 
de grãos por unidade de área. 

O melhoramento genético contribuiu também 
para a expressão de um período maior de duração 
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da área verde da lâmina da folha bandeira e um au-
mento da produção de carboidratos pelo maior pe-
ríodo de contribuição da folha (Evans & Dunstone 
1970). Borojevic & Williams (1982) verificaram 
que estè período de duração da área da folha tinha 
um grande efeito no resultado de rendimento de 
grãos de cada genótipo. Esta duração da área verde 
da lâmina di folha-bandeira poderá estar estreita-
mente relacionada ao rendimento de grãos em vir-
tude do maior período de contribuição da folha 
para o processo fitossintético da planta (Khalifa 
1973, Evans et ai. 1975, Austin et al. 1980, Mo-
hiuddin & Croy 1980, Ellison et ai, 1983), poden-
do também contribuir para o entendimento do 
comportamento apresentado pelos diferentes genó-
tipos testados. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho desenvolvido estava constituído de dois ex-
perimentos compostos por genótipos de destacado com-
portamento em cultivo e/ou experimentação;doisgenóti-
pos de trigo eram recomendados para cultivo antes de 
1950 (Trintecinco e Frontana), três entre 1950 e 1970 
(IAS 20, Cotiporã e Nobre), três entre 1970 e 1980 (IAS 
54, Jacuí e CNT 10) e tr&s ainda em fase de experimenta-
ção (OC 8148, PF 79547 e S 8020), estabelecidos na Esta-
ção Experimental Agronômica da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (EEA/UFRGS), em Guaita, RS, 
nos anos de 1983 e de 1984 (Fig. 1). 

Pela genealogia de cada cultivar envolvida neste estu-
do foram identificados os genitores utilizados nos diferen-
tes cruzamentos para posterior estimativa do coeficiente 
de parentesco (r), através da equação de Kempthorne 
1969); sendo o relacionamento entre os dois genótipos 
ébmputado pela fórmula de Emik & Terrili (1949) e o 
coeficiente de endogamia, estimado através do método 
descrito por Falconer (1981). Nestes modelos, tanto para 
o coeficiente de parentesco como para o coeficiente de 
endogamia está implícita a suposição de que um genó-
tipo proveniente de um cruzamento, possua a metade 
(112) da constituição genética de cada genitor. Para os 
primeiros genótipos criados no Brasil (Polyssu e Alfredo 
Chaves) foi atribuído um coeficiente de parentesco igual 
a zero (r a 0) e entre os Alfredo Chaves foi admitido com 
coeficiente igual a unidade (r a 1). 

Nos dias 10.6.83 e 18.6.84 os experimentas foram es-
tabelecidos a campo; o delineamento experimental em-
pregado foi o de parcelas sub-subdivididas, arranjadas em 
blocos ao acaso com quatro repetições. Dentro de cada 
bloco foram sorteados os tratamentos presença (CF) e 
ausência (SF) de fungicida nas parcelas principais; doses 
alta de adubação (AA) e recomendada (AR) nas subpar-
celas, formadas através de um sorteio ao acaso de onze ge- 

nótipos; cada um destes determinava uma sub-subparcela 
com duas linhas protegidas por uma linha de bordo da 
linhagem E 7414 no ano de 1983, e quatro linhas, no ano 
de 1984, sendo as duas externas consideradas como bor-
do, espaçadas de 0,30 me com 3 m de comprimento. 

A semeadura realizada na base de 200 e 217 sementes 
por metro quadrado no ano 1983 e de 1984, respectiva-
mente, objetivaram uniformizar o número de plantas para 
todos os genótipos. Os dois níveis de adubação (subpar-
cela) foram empregados no momento da semeadura, 
conforme especificação da Tabela 1, com uma comple-
mentação realizada dia 11.8.83, em cobertura, de 100 kg/ 
hã da fórmula 10-20-10 (N-P-K) e dia 17.8.84 com 200 kg/ 
ha de uma mistura composta de uréia (45% de N), super-
fosfato simples (18% de P205) e cloreto de potássio (60% 
de 1(20), correspondendo a proporção de 20%, 26% e 
15%, respectivamente, para AA e 100 kg/ha da mesma 
composição para AR. 

No controle geral de moléstias foram empregadas as 
misturas dos produtos comerciais, com doses e nomes 
técnicos relacionados na Tabela 1, com início a partir dos 
estádios de alongamento do colmo do genótipo mais pre-
coce (período de 35 a 39 dias da escala de Zadoks et ai. 
1974); sendo a primeira com triadimefon, maneb e capta-
foI; a segunda com maneb, triadimefon, captafol e be-
nomyl, doze dias após a primeira; a terceira e quarta com 
maneb, captafol e benomyl, doze dias após a segunda e 
a terceira, respectivamente, no ano de 1983. No ano de 
1984 a primeira aplicação constou de triadimefon, maneb 
e propiconazoie; a segunda, terceira e quarta com maneb, 
propiconazole e benomyl, doze dias após a primeira, a 
segunda e a terceira, respectivamente, em doses conforme 
descrição incluída na Tabela 1. 

As determinações do período de duração da área verde 
da lâmina de folha-bandeira (DAF), em número de dias, 
do espigamento até o amarelecimento da última parte ver-
de, foram realizados em 10 colmos principais. A estatura 
da planta, em centímetros foi detectada através da média 
de trôs determinações em cada sub-subparcela, tomada da 
superfície do solo ao ápice da espiga, sem considerar as 
aristas. Para a determinação de rendimento de grãos 
(REND) foram colhidas duas linhas de 2 m de compri-
mento da parte central da sub-subparcela. O rendimento 
corrigido (RENDC) foi obtido no ano de 1983 através de 
uma análise de covariância, em virtude da ocorrôncia de 
variação do número de plantas por unidade experimental; 
o rendimento estimado (RENDES) foi comutado através 
do produto da média geral de espigas/1 ,2 m (de todos os 
genótipos), pelo número médio de grãos por espiga e pelo 
peso médio do grão de cada cultivar. O número de grãos 
por espiga foi determinado através da média obtida de 
dez espigas, provenientes dos colmos identificados para a 
determinação do DAF, e o total de grãos produzidos por 
estas dez espigas foram pesados para determinar o peso 
médio do grão em miligramas. 

Os dados detectados para diferentes caracteres foram 
submetidos a uma análise de variáncia individual, confor- 
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me modelo de Steel & Torne (1980). As diferenças entre 
as médias foram avaliadas pelos testes de Duncan para as 
comparações entre genótipos e a diferença mínima signi-
ficativa (DM5) para as comparações dos tratamentos de 
fungicida e de adubação • na média de um determinado 
genótipo ou na média geral dos genótipos, ao nível de 5% 
de probabilidade. O desvio-padrão da média foi emprega-
do para os valores médios obtidos das determinações nos 
dois anos. 

Ano d Ioncom.nto 
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verificar a existência de uma contribuição estatis-
ticamente significativa sobre o rendimento médio 
de grãos dos onze genótipos testados, em compara-
ção com os níveis menores; entretanto os acrésci-
mos na média de 1983, parecem ser de pequena 
expressão, considerando a baixa produtividade 
média das cultivares na presença dos tratamentos 
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FIG. 1. Per(odo de lançamento em escala comercial e genealogia de onze genótipos de trigo, inclu(dos rios dois experi-
mentos, conduzidos na EEA/UFRGS, Gua(ba, RS, 1983 e 1984. 

RESULTADOS 

O coeficiente de parentesco (r) utilizado para 
comparar o grau de relacionamento entre genóti-
pos permitiu verificar que todas as cultivares tes-
tadas revelavam certo grau de parentesco (Tabela 2 
e Fig. 1); entretanto o Trintecinco e o Cotiporã ex-
pressaram distorções, não permitindo a identifica. 
ção de origem com Frontana, Nobre e OC 8148. 

Os dados sobre o caráter rendimento de grão, 
incluídos na Tabela 3, e computados sob três for-
mas distintas, permitiram expressar as variações 
existentes de comportamento diferencial dos ge-
nótipos, embora as médias revelassem um grande 
número de similaridade de produtividade de grãos. 
A análise dos efeitos de adubação e fungicida pos-
sibilitou, tanto 50b o rendimento obtido (REND) 
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adubação e fungicida. Através da avaliação do ren-
dimento de grãos entre genótipos, foi constatado 
um grande desempenho de 5 8020 que apresen-
tou a maior média de produtividade em relação 
às demais cultivares testadas; contudo nas a1álises 
individuais o CNT 10 havia apresentado uma fre-
qüência de 50% como uma das cultivares de maior 
produtividade, o que pode estar indicando também 
uma elevada capacidade de rendimento de grãos 
para este genótipo. 

A média do número de grãos por espiga, dos 
onze genótipos testados, foi sensível aos efeitos de 
maior disponibilidade de nutrientes (Tabela 4). 
Este caráter também revelou uma média significati-
va, no ano de 1984, nas condições de ambiente 
com controle de moléstias em relação ao ambiente 
sem controle. A variabilidade fenotípica para o nú- 
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mero de grãos por espiga, detectada através das 
médias produzidas pelos distintos genótipos, per-
mitiu o destaque do S 8020 por produzir média 
significativamente superior is demais cultivares; 
entrètanto a similaridade de comportamento reve-
lado pelo CNT 10 ou OC• 8148 com oS 8020, em 
\im ano de teste, também expressa uma possibi-
lidade de elevado potencial deste caráter nestes 
genótipos. 

área verde da lâmina da folha-bandeira em relação 
ao tratamento sem controle (Tabela 5). As análises 
dos resultados das diferenças entre médias, produ-
zidas pelos diferentes genótipos, revelaram uma si-
milaridade no período médio entre 5 8020, OC 
8148, CNT 10 ejacuí; embora ocorra equivalência 
entre genótipos para duração da área verde da lâ-
mina da folha-bandeira, o comportamento eviden-
ciado pelo 5 8020 nas análises individuais, pode es- 

TABELA 8. Doses de adubaçio ode funiclda utilizados sol do!. experimento. estabelecido. na  EEA/UFRGS, Gualba, RS, 1983 e 1984 

Tratamento 

N 

1983 

P20, 

Adub.çto tkg/hal 

K20 	N 

1984 

P205 (20 

Nome udcnico 
concantraçso 

P6 	concentrado 
malhável 	amulssondeal 

Dose kg e/ou 

/h d 	od 1 

 comercial 

Adubaçio alta + pn- 60 180 60 24 112 80 Triadimefon 25 0,5 
sença de fungicida Manab 80 2$ 

capu0o1 1  39 10 
Propicoitazola 25 0$ 
Benornyl 60 05 

Adubaçio alta + ausência- 60 180 60 24 112 80 Nibil Nihil NihlI Nihil 
da fun5icida 

Adubaçio racornanda- 30 90 30 12 66 40 Triadimefor,  25 0$ 
da+ presença da Manab 80 2.5 
funcda Caplafol 1  39 1,0 

Propiconazola' 25 0.5 
Banomyl 50 0$ 

Adubaçio recomenda- 30 90 30 12 58 40 Nihil Mmii Nihii Nihil 
da + ausência de 
fungicida 

Uliiizado no ano da 1983 
2 Ulilizado no ano da 1984 

O componente peso do grão não foi afetado pe-
la utilização de maior ou menor aplicação de nu-
trientes no solo (Tabela 4), mas a presença de fun-
gicida para o controle de moléstias foi determinan-
te no aumento do peso do grão, tanto na média 
dos onze genótipos comparados como na interação 
simples (fungicida vs. genótipo). Os maiores va-
lores médios do peso do grão, foram revelados pe-
los genótipos PE 79547, Nobre e Jacuí; entretan-
to, o valor do caráter obtido sobre a condição de 
ambiente com fungicida, onde o peso do grão 
apresenta reduzidos efeitos de ambiente, permite 
caracterizar o PE 79547 e o Nobre como os genó-
tipos que revelaram maior expressão fenotípica 
deste componente de rendimento. 

As aplicações de fungicidas, para reduzir os efei-
tos de moléstias nas plantas, contribuíram para 
proporcionar maior período médio de duração da  

tar indicando maior contribuição da folha deste 
genótipo para o processo fotossintético da planta. 

A utilização de maior quantidade de fertilizan-
tes provocou aumento significativo na estatura das 
plantas, quando comparado com as condições de 
adubação recomendada (Tabela 5). A análise de 
interação entre genótipo vs. adubação, para o cará-
ter estatura de planta, possibilitou constatar a exis-
tência de 3 genótipos (OC 8148, PF 79547 e IAS 
54) com menor porte de planta, tanto sob o efeito 
da adubação alta como da recomendada. 

DISCUSSÃO 

A escolha de genótipos de melhor desempenho 
em condições de cultivo, para estimar o avanço 
genético do melhoramento de trigo no Sul do Bra-
sil, - considerando como parâmetro tr€s genótipos 
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ainda em fase de testes para recomendação em es-
cala comercial -, proporcionou importantes in-
formações a respeito do potencial genético revela-
do em diferentes condições de ambiente. A análise 
dos resultados obtidos através do coefiente de 
parentesco (r), inserida na Tabela 1, revelou um 
grau de relacionamento entre os diversos genóti-
pos, em virtude da contribuição de determinados 
genitores ou de seus ancestrais para o germoplasma 
existente (Fig. 1). De maneira geral o grau de pa-
rentesco, revelado através do coeficiente, indicou 
que os programas de melhoramento de trigo exer-
cidos por diferentes instituições de pesquisa, utili-
zaram genótipos similares que proporcionaram 
maior número de progénies de melhor desempenho 
para as condições de ambiente do extremo sul; 
pois tanto o Trintecinco como o Frontana, ou 
mesmo seus ancestrais, contribuíram de forma 
acentuada na constituição genética de diversos 
cruzamentos, mantendo conseqüentemente um 
grau de parentesco entre os distintos genótipos. 
Este relacionamento generalizado entre as cultiva-
res poderá estar determinando uma redução da 
variabilidade genética da espécie. Além disto, a 
determinação do grau de parentesco também 
contribuiu para um melhor entendimento da simi-
laridade da resposta, nos diferentes caracteres ana-
lisados, em grande parte dos genótipos envolvidos 
no estudo. 

no controle de moléstias, foram consistentes nos 
dois anos agrícolas, revelando que o fungicida em-
pregado contribuiu para maior produtividade de 
grãos. A presença de fungicida foi marcante, prin-
cipalmente no ano de maior produtividade onde os 
efeitos do produto químico possibilitaram um ex-
pressivo aumento no potencial de grãos produzi-
dos. Revelando, desta forma, que o menor rendi-
mento de grãos não estava relacionado à maior fre-
qüência de moléstias, uma vez que o maior efeito 
do fungicida ocorreu no ano de maior produtivida-
de, concordando com o estudo de Carvalho et al. 
(1980) e Fernandes et al. (1980) que considera-
ram as condições climáticas como fator determi-
nante de variações de rendimento de grãos. 

O maior período médio de duração da área ver-
de da lamina da folha-bandeira, obtido sob efeito 
da utilização do fungicida, ressaltou que o controle 
de moléstias permitia a manutenção de maior pe-
ríodo com área verde da folha, o que parece ter 
possibilitado uma disponibilidade mais acentuada 
de assimilados para o suprimento da demanda re-
querida pelos grãos, conforme apontaram Evans 
et aL (1975), Austin et aI. (1980), Mohiuddin & 
Croy (1980) e Ellison et ai. (1983); fato este evi-
denciado pelo maior peso médio do grão na pre-
sença de fungicida em ambos os anos testados, que 
contribuiu de forma direta para as diferenças na 
média do rendimento de grãos dos genótipos. 

TABELA 2. Coeflçieltte de parentescO (e) de onze rnófipos tnt.doe o. EEA/UERGS, Guníba, R5, 1983. 1984 

Ttmet re ' 
,1 
Trintnlrico 

2 
Frontana 

3 
IAS 29 

4 
Cotipori 

6 
Nobre 

6 
IAS 54 

7 
,iacu( 

8 
cNr lO 

9 
008148 

10 
PF 79541 

11 
58020 

l.Trint,cinco 1,00 O 025 0.25 O 0.25 0.13 0.13 0 0,03 0.06 

2. Front,n. 140 0,25 0 0,50 0.25 0.19 0,38 025 0,05 0,06 

3. IAS 20 1.00 0,25 0.25 - 	 0.38 0.31 0,41 0.25 0,11 0.19 

4.Coliporl 100 O 0.13 0.25 0.13 O 0,08 0,06 

S. Nobre 1.00 0,25 0.38 0,35 0,25 0,05 0.06 

6, IAS 54 1.00 0,13 020 0.31 0,11 0.13 

7.Jecu( 1,00 0.31 0.13 0,09 0,13 

8.CNT 10 1,00 020 0.14 0,13 

9.008148 1,00 0,13 0.06 

lO. PF 79547 1.00 0,08 

11.58020 1.00 

Velores de r (0.05) <0,16 rejeit,m • hipótese 

Os dados incluídos nas Tabelas 3 a 5, não de-
monstraram a existência de um comportamento 
único para todos os caracteres analisados, apesar 
do grau de parentesco existente entre os genótipos. 
As médias do caráter rendimento de grãos, na pre-
sença ou ausência do produto químico utilizado 
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No ano de 1983, a reduzida freqüência de mo-
léstias pareceu não ter causado reduções no com-
ponente número de grãos por espiga, mas pode ter 
contribuído para intensificar as reduções de dife-
rença entre médias de produtividade de grãos. Por 
outro lado, poderia ter provocado decréscimos 
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acentuados nos dois componentes, número de 
grãos por espiga e peso do grão no ano de 1984, 
contribuindo pata a obtenção de maiores redu-
ções na média de rendimento de grãos sob con-
dições de ausência de controle de moléstias. 

A grande consistência dos resultados do perío-
do de duração da área verde da lâmina da folha. 
-bandeira e do peso do grão, sob presença de fun-
gicida nos dois anos de teste, pode indicar que a 
ocorrência de moléstias seja o fator responsávël 

TABELA 3. Rendimento de grãos corrigido (RENDO,  estimado (RENDES), obtido (REND) es média de readimesito (a) de onze genótipoe de trigo testadoa'is 

EEA/IJFRGS,Ouaibs, RS,1983e 1984. 

1983 1984 

Tratamento RENOC (kgfhs) RENDES REND RENDES (kg/he) X 
(Icg/ha) )kg/ha) 

AA AR CF 5F 

1, Trinteclnco A 622 bcd 6527 bcd 948 b 2.139 d A 2.308 e 61.987 ai 1.422 Cc) 
2. Fronnane A 577 cd A 531 bcd 968 b 2.499 abc A 2.894 b 62.293 cd 1.627 (b) 
3.IAS20 A712b 6592ab 977b 2.652. A29331, 82.390bc 1.713)bl 
4. Cotiporã 	. A 642 bcd 8497 bcd 946b 2.616 ab A 2.379 e A 2.141 def 1.537 (b) 
5. Nobre A 643 bcd 6520 bcd 1.111. 2.384 sbcd A 2.881 b 62.213 cda 1.625 Ib) 
6.1AS54 A684b 8444d 986b 2,498sbc A2.672b 61.941V 1$71(b) 
7. .iao.st A 557 d A 661 bc 967 b 2.395 sbcd A 2.412 e A 2.289 cd 1.530(b) 
S. CNT 10 A 691 b 8572 abc 1.125. 2.656. A 2.432 c 82.052*! 1.586 (b) 
9. OC 8148 A 669 bc 8558 bc 1.114. 2.236W A 3.063 b 62.547 b 1.698 )bl 

10. PF 79547 A 616 bcd 5492 cd 1.127. 2330 bcd A 3.018 b 82.180 cde 1 627 )b) 
liS 8020 	 - 	- A BiSa 8654a 1.220. 2.216 cd A 3.860. 82.817. 1.898(0 

1. Adubação eh. (AA) A 661 A 1.098 A 2.619 A 2.618 
2. Adubação recomendada (AR) - 8 541 8 	994 8 2.221 82.442 
1. Com fungicida ICE) A 634 A 1.104 A 2.692 A 2.796 
2. Sem fungicida 1SF) 6568 8 	989 8 2.147 82.265 

Média, antecedidas de mesma lance maiúscula não diferem aignificativamenle IR > 0,05) pelo teste DM5; çn,édies seguidas de mesma letra minúucula na coluna 
não diferem significativamente (P > 0.05) pelo leste da Duncen; médias seguidas da mesma 1*........."b" cc" enim partntese na coluna Calão no intervalo de 
1 a 2, 1 a '1 '1 e -2 desvio-padrão da média, renpeclivamente. 

TABELA 4. Número de grioa por espIga (NO),  média do NO (a), peso do gilo (PC) e média do PC (a) de onze genódpoe de trigo testados isa EtA/UrROS, 
Guaits, RS, 1983 e 1984. 

1983 1984 1983 1984 X 

Tratamento NO PC (mg) PC (moI NG 

NO AA '  AR CF SE CF SE Pl3(mg) 

1. Trintacinco 30,69 e A 32,90V A 36,21 ti 33,27 (d) A 43,50 abc 835,63 bc A 42,25 'cd A 40.47 ab 40,46(b) 
2. Frontana 31,94 cde A 42,45 cd A 39,09 cd 3783 (cl A 40,38 cde A 3788 eb A 44,18 abc 849.30 ab 40,69 )b) 
3.IAs 20 34,25 cd A 46,10 bc •A 42.78 bc 41,04 (cl A 38,25 da A 3668 b A 4195 cd 637,65 cd 38.68 )b) 
4. Cotiporã 32,63 cde A 41,29 d 636,06 d 36.66 (cl A 37.25 e A 37,83 ab A 39,68 def A 39.72 ab 38,51 Ib) 
5-Nobre 33,75 cde A 41,54 d A 39,16 cd 38i5 (c) A 44.38 ab A 41,08. A 45,53. 838.25 bc 42,29 (a) 
5-IAS 54 34.94 br A 49,03 b 644.25 b 42,74 (c) A 39,38 de 833,38 c A 38,690 829.63V 35,21 (c) 
7. Jscu( 31.31 de A 37,33. A 35,83 d 34,82 (d) • A 4138 bcd A 38,88 sb A 43.56 abe A 42.13 • 41,49(.) 
S. CNT 10 41,06 a A 40,38 de A 3731 d 39,58 (c) A 3838 de 635,25 e A 40,70 de 8 36,17 cd 3668(c) 
9. OC 8148 37,50b A 57.30 a 849,79a 48,20 )b) A 39.50 da A 37,38 ab A 37,49? 6 32,49 e 36.72(.) 

10. FF79547 33,19 cda A 43,56 cd A 42,09 bc 39,61 lei A 45,75 a 639,39 sb A 48,04 sb 835,49 d 41,420) 
11.58020 42.06 a A 57,89. 6 52,83 e 50.93 Cal A 3750 d A 37,63 ab A 42,49 bcd 835,02 d 	- 38,16(b) 

1. Adubação - 
alta )AA) A 36.15 A 44.42 39,14 	- 39,55 

2. Adubação 833,55 
recomendada 
(AR) 841.40 38,43 39,43 

1-Com fungi' 
tida ICFI 35,17 A 44,66 A 40,51 A 41,85 

2.Ssm fungi' 
clda (SE) 34,53 841,24 837,06 837.03 

Média, antecedidas de mesma leira maiúscula não diferem sisnificativamente (P > 0,05) pelo teste DM5; médias aeauidas de mesma leira minúscula na coluna não 
diferem significativamenta IR > 0,05) pelo testa da Ouncan; médias aasuidaa de mesma letra •'ó", "b", "&' e "d" entre parerltesa na coluna estão no iniarvalo de 
1 a2,1 a '1, '1 a '2t '2 e '3 desvio-Padrão da média, respecllvamente. 
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TABELAS. Estoom, - p09489 (FSr), mai, do EST (o). dsnç6o 45 h.omd. dc ~ do Ocos. bcnd.h. 0)AF) . médio de DAI' (c)de inc. pnaipo. dc Sigo Iodado. o, EEA/UFRG5.000í1S, RI, 

8993. 1984. 

9903 1984 O 3083 	- 3904 

T,.t.ns,to 039 (cml LOT (cml DAI 181.01 DAF 181.01 
DAF 1db.1 

AA AO AA AR CI SI CF Sr 

i. TrInoocloco A IO7,I2 9 95506. A 135.760 9127.00. 916.341.1 A 29.00? 823.78? A 27.428 821)6. 25.48 lo) 

2.F,ocla', A 95.876. A94.876c A113.l3od 0906.5004 903,10(61 A34.080 032.384. A2825b 032.7904 34.50(51 

3.IAS30 AlOSbO. 007,00.6 Al23.065 	- 9905.9504 •07.85161 A34,886 633.3804. A37.338 634,855 35,91 (SI 

4. Cosisodi A 903,00.6 A 9725 iS A 818.284 A 111.905 10703 1h' A 36.75 d 6 35,12 A 37.90 e 	, 633.501 35.85 IS) 

5. N,. A 904.37.5 554.92 Se A 912.13d. A 107,130 104,88 SI A 37254 032.00. A 39.555 032.49.8 35,32 1h) 

0.1AS54 A 05.824 077,12.1 A 94.005 A 90.750 07$71c1 A3725d 34 9,755c A39,465 033.930 3624(b) 

7. j.eo( A 1 02,75 iS A 101.12 O A 116.131 9 10750v 06.90(b) A 39.985 935,280 A 30,355 034.795 37.901.1 

5.CNTIO A 95,008 907$74 A11125d. 9102,834 99.19(b) A43,83. 936,530 A37550 632,05d 37,471.1 

9,000148 A 96,374 A50.379 A 01.5009 A 67.130? 06.341v) A30,000d 934.535v A42$5o 036.45. 37.931.1 

l0.PF79547 A 5125o 074.12? A 	09.508 A 65.501 62,99(c) A38.930d 933.635v4 A38,66bo 032.79cd 39.90(5) 

93.98020 A104,2505 599.1204 A106.63. 6101,754 101.29)bI A38.855c 636,63. A42,69i 93629. 38.921.1 

II. Adob.040 oito )AAI A 060) A 150,13 34,74 35.48 

2. Adoboçio ,,cs,nindSí (Aol 000,05 9902.99 35,97 36.95 

'.Com 4iojicid. (CI) 53.11 906,88 A 37,94 A 3826 

2. Som fonobido 1091 94.99 107,04 533,57 532.95  

Mddbs .15.0.414.0 d .5.3,50 lo.,, m.iá.00). '8o d1660,0 oig.11tltlsw,oslo 11>0.05) polos.. DM6: mOdi..soId.Sd. 600059 S1r.mi#i.05i1. 5005(4,0500 4(0.9,95 .i,oifio.o{ooinns. (9>0.051 polo 

)'to do Dona,: 1114811* d. '5.90.1.9,. T'. "9 .......59414090:0.0.01cm ..tlo s5 los.mdo do 1.2, ...1 .... .2d.m1o.90d,Iodomddi.,51000lIoim.stO,94950 E5T.0,5 91,0,5. 

'0,506.50". 'upmtio.'55  pia. DAF. 

pela redução na capacidade fotossintética das 
folhas e do potencial do peso de grão. A redução 
da produção de carboidratos durante a fase de en-
chimento de grãos, provavelmente seja o princi-
pal fator responsável pelo decréscimo do compo-
nente peso do grão, em condições de ausência de 
fungicida caracterizando este componente como 
maior responsável pela redução da média de ren-
dimento de grãos, dos genótipos testados nestas 
condições de ambiente, no ano de 1983 e de 1984. 

A maior média de produtividade de grãos em 
quilogramas por hectare, produzida sob condições 
de maior disponibilidade de nutrientes, evidenciou 
a dependência deste caráter de concentrações ele-
vadas de adubos químicos para a expressão de um 
potencial superior de rendimento de grãos. As 
maiores doses de nitrogênio, fósforo e potássio 
também proporcionaram um maior número de 
grãos por espiga, provavelmente em virtude do de-
senvolvimento de uma espiga com um elevado nú-
mero de espiguetas ou com um grande número de 
flores férteis por espiga, que contribuíram para um 
aumento da capacidade de produção de grãos. Este 
caráter, grãos por espiga, parece ser o fator mais 
importante e responsável direto pela expressão 
máxima da capacidade de produtividade de grãos, 
considerando que o maior nível de adubação não 
afetou significativamente o peso do grão. 

Para a análise da capacidade de produtividade 
de grãos, dos distintos genótipos, foram utilizadas 
três formas, rendimento obtido (REND), corrigido 
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(RENDC) e estimado (RENDES), que possibilita-
ram evidenciar importantes informações sobre o 
comportamento dos genótipos e suas relações com o 
progresso genético de planta de trigo. As análises 
realizadas, através dos diferentes tratamentos (fun-
gicida e adubação), ressaltaram variações na média 
de rendimento de grãos entre genótipos, entretan-
to o comportamento revelado pelo S 8020, nas dis-
tintas condições de ambiente, pode ser caracteri-
zado como o de maior potencial de produtividade 
de grãos em kglha. O desempenho apresentado 
pelo 5 8020, criado mais recentemente, eviden-
ciou a existência de uma alta probabilidade de au-
mento de rendimento de grãos com a utilização de 
genótipos obtidos na última fase de melhoramento 
genético. O comportamento deste genótipo, apon-
ta que o melhoramento genético deve ter contri-
buído para o aumento do potencial de produtivi-
dade de grãos nas plantas de trigo; progresso este 
já relatado por Frey (1972), Jain (1982), Moreira 
•et al. (1982) e Torres etal. (1982). 

A contribuição direta do melhoramento gené-
tico de planta de trigo para o caráter número de 
grãos por espiga, pode ter acontecido em decor-
rência da reunião de um número maior de genes 
favoráveis à expressão fenotípica deste caráter, 
possivelmente oriundas de diferentes cultivares que 
proporcionaram a obtenção de genótipos com 
maior capacidade de produção de grãos e conse-
qüentemente maior potencial de proditividade, 
como pode ser constatado através do comporta- 
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mento apresentado pelo genótipo 5 8020, na mé-
dia de 1984. Entretanto, o número de grãos, 
determinado através de espigas provenientes na sua 
grande maioria de atilhos principais que possivel-
mente possuíam maior capacidade para a expres-
são deste componente, contribuiu para a pro-
dução de maiores médias de rendimento estimado 
(RENDES) em relação ao rendimento obtido 
(REND) ou corrigido (RENDC). Por outro lado, 
as análises da Tabela 4, mostraram que o compo-
nente peso do grão parece não estar relacionado 
com os resultados de rendimento de grãos; pois 
os genótipos Nobre e PF 79547, possuidores das 
maiores expressões fenotípicas para o caráter, não 
revelaram os mais altos potenciais de produtivida-
de de grãos em kg/ha. Desta forma, os resultados 
obtidos, nas diferentes - condições de ambiente, 
evidenciam as influências do• fitomelhorarnento 
sobre o progresso genético destes dois componen-
tes. Contudo, o número de grãos por espiga parece 
ser o componente mais afetado pela seleção para o 
incremento do potencial de produtividade de grãos. 
Os dados demonstram também a existência de no-
vos genótipos com diferentes potenciais para com-
ponentes de rendimento, salientando a necessidade 
da obtenção de cultivares com caracteres superio-
res para proporcionar maior equilíbrio na estabili-
dade de rendimento de grãos. 

A maior contribuição da área verde da lâmina 
da folha-bandeira, em virtude do maior período de 
duração desta área como órgão fotossintético para 
produção de carboidratos no enchimento de grãos, 
parece acompanhar o progresso genético da cul-
tura de trigo, o que concorda com os resultados de 
Evans & Dunstone (1970), Khalifa (1973), Evans 
et.aI. (1975), Austin et aI. (1980), Mohiuddin & 
Croy (1980) e Ellison et ai. (1983). Este fato foi 
comprovado através do maior período de duração 
da área verde da lâmina da folha-bandeira apresen-
tadopelo genótipo S 8020, embora revelasse, em 
termos médios, uma equivalência do período de 
contribuição da folha para o processo fotdssinté-
tico da planta com o CNT 10 e Jacuí, que corres-
ponde'm a genótipos de recente indicação para cul-
tivo; evidenciando deste modo uma grande contri-
buição deste caráter para a produção de carboi-
dratos para os genótipos criados mais recentemen-
te pelo melhoramento genético. 

A manipulação de constituição genética para 
nanismo, através do melhoramento, contribuiu 
para a criação dos genótipos OC 8148, PF 79547 e 
IAS 54 de menor estatura; os dois primeiros cor-
respondendo a fase recente de criação de cultiva-
res, demonstraram que o melhoramento genético 
tem contribuído para a redução do porte de plan-
ta. Entretanto, estes três genótipos não revelaram 
um alto potencial de produtividade de grãos, tal-
vez em decorrência das condições de ambiente 
existente proporcionarem adequadas possibilidades 
para a expressão da capacidade de rendimento de 
grãos dos genótipos de maior estatura de plantas. 

Apesar da variabilidade apresentada nos carac-
teres morfológicos e nos componentes do rendi-
mento de grãos, pode ser evidenciada uma contri-
buição expressiva do melhoramento genético na 
obtenção de genótipos com caracteres propícios 
para um alto potencial de produtividade. Os genó-
tipos 5 8020 e CNT 10, que apresentaram os 
maiores rendimentos de grãos, produziram tam-
bém maior número de grãos por espiga e revelaram 
um maior período de duração de área verde da lâ-
mina da folha bandeira. Portanto, através do me-
lhoramento foram criados genótipos com maior 
contribuição de área verde da lâmina da folha-ban-
deira. Caracterizando, deste modo, maior partici-
pação da folha para o processo fotossintético da 
planta, e com isto possibilitando maior capacidade 
para a produção de carboidratos na fase de alta im-
portância no suprimento da demanda necessária de 
uma espiga com grande número de grãos;  conse-
qüentemente estes genótipos poderiam revelar, 
em condições específicas de ambiente, maior po-
tencial de produtividade de grãos. 

Embora o coeficiente de relacionamento entre 
estes dois genótipos não seja alto a simples existên-
cia de um grau de parentesco é suficiente pan en-
tender determinada similaridade de comportamen-
to, uma vez que as combinações genéticas ocorrem 
ao acaso e a criação de genótipos superiores se 
concretizam de acordo com as leis de probabilida-
de. A seleção praticada com base na expressão fe-
notípica, pode ter propiciado a criação de genó-
tipos com um grau maior de parentesco que o esti-
mato; neste caso a equivalência do comportamento 
entre estes dois genótipos, em função de diferentes 
caracteres estudados, poderia ser em decorrência 
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da manutenção de determinados genes que produ-
ziriam a expressão fenotípica destes caracteres 
analisados. 

CONCLUSÕES 

1. A análise dos erperimentos permitiu detec-
tar um avanço genético nas cultivares de trigo cria-
das através do fitomelhoramento desenvolvido nos 
últimos 50 anos. Os cruzamentos realizados peios 
fitomelhoristas, entre diferentes cultivares, propor-
cionaram o surgimento de recombinações gênicas 
superiores que contribuíram para evidenciar o in-
cremento do potencial de rendimento de grãos, 
associado a uma expressiva participação do núme-
ro de grãos por espiga no progresso genético desta 
espécie. 

2. A análise do grau de parentesco entre genóti-
pos envolvidos no estudo, evidenciou a manuten-
ção de certo grau de relacionamento entre cultiva-
res, caracterizando uma possível redução da vâria-
bilidade genética pela constante utilização de mes-
mos germoplasmas básicos nos distintos cruza-
me nto 5- 

3. As variações das condições proporcionadas 
por níveis de adubação e de fungicida possibilita-
ram verificar uma certa dependência dos genótipos 
a ambientes favoráveis para ressaltar a expressão 
fenotípica de distintos caracteres; entretanto, os 
efeitos desses tratamentos somente tiveram impor-
tância quando as condições permitiam a expressão 
de uma média elevada de rendimento de grãos. 
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